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I. CONTEXTO 

A impressão ampliada é a forma mais prática e barata de disponibilizar 

informação a pessoas com baixa visão. Quando devidamente escalada 

este tipo de informação é também, provavelmente, a forma mais 

eficiente de disponibilizar a informação ao aluno com baixa visão  
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II. RESUMO 

PARTE 1 (teórica) 

Conceitos fundamentais do fenómeno visual: dimensões da visão, do 

olho ao cérebro visão normal, acuidade visual. Serão tocadas a 

temáticas da avaliação da visão, conceito de unidade M, importância do 

contraste e do “crowding”. [Luísa Santana Silva] 

O teste MNread e a sua concepção [António Filipe Macedo] 

 

PARTE 2 (prática) 

Serão exemplificados os testes desenhados por Lea Hyvarinen e por 

Gordon Legge.  

DETERMINAÇÃO DE PARÂMETROS CRÍTICOS DE IMPRESSÃO 

CPRV2012©, 16.17/Mar/2012, Autores: Luisa Santana Silva/António Filipe Macedo  Página 4 de 16 

RESULTADOS ESPERADOS 

No final deste curso os participantes devem ser capazes de: entender os 

princípios dos testes utilizados, possuam capacidade para utilizar os 

testes e sejam capazes de extrair informação útil para cada caso de 

baixa visão. 

 

AVALIAÇÃO 

Trabalho de grupo, em cada grupo de 4 pessoas.  



DETERMINAÇÃO DE PARÂMETROS CRÍTICOS DE IMPRESSÃO 

CPRV2012©, 16.17/Mar/2012, Autores: Luisa Santana Silva/António Filipe Macedo  Página 5 de 16 

 

 

 

Apresentação de Luísa Santana Silva 
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I. O TESTE MNREAD 

O teste de MNread é um teste de texto contínuo marcado de acordo com 

a acuidade de leitura que serve para determinar a acuidade de leitura e 

a velocidade de leitura de pessoas normais e de pessoas com baixa 

visão. Foram desenvolvidos no Minnesota Laboratory fo Low-Vision 

Research, University of Minnesota, MN, USA.  

 

O teste consiste em 19 blocos de texto contínuo (85% contraste, 

tamanhos de 1.3 a -0.5 logMAR) em que cada bloco tem 60 caracteres, 

espaços incluídos. Cada bloco consiste em 10 palavras e está sempre 

dividido em 3 linhas de texto justificado relativamente à página. 
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II. PARÂMETROS A DETERMINAR 

• Acuidade de leitura – AL 

O tamanho mais pequeno que o aluno consegue ler sem fazer erros 

significativos 

• Velocidade máxima de leitura – VML  

A velocidade de leitura do aluno quando esta não fica limitada pelo 

tamanho da fonte 

• Tamanho crítico da fonte – TCF 

O tamanho mais pequeno que o aluno consegue ler à sua máxima 

velocidade de leitura 
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III. MATERIAL 

• Teste MNread 

• Folha de anotação 

• Cronometro 

• Calculadora 
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IV. EXECUSSÃO  

(1) Em grupos de 3 a 4 pessoas vão medir a velocidade máxima de 

leitura de todos os elementos do grupo.  

(2) O tempo para a leitura de cada frase deve ser medido com um 

cronómetro. A velocidade de leitura é medida em palavras por 

minuto (palavras-por-minuto – PPM) anotando o número de palavras 

correctamente lidas em cada bloco de texto.  

(3) Deve anotar as palavras lidas incorrectamente ou suprimidas, 

estas palavras são consideradas erros.  
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Exemplo de folha de anotação 

 

Figura 1: Anotação dos resultados no teste MNread (original) 
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Valores típicos do teste MNread (Estudo Italiano) 

 

  

Virgili, IOVS (2004) 
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Cálculo da acuidade de leitura (AL) 

Não existem normas para definir AL, devesse parar o teste quando 

notamos que o número de erros é significativo (3 ou 4 erros num bloco 

de texto). 

Cálculo da velocidade de leitura (VL):  

VL = 60 × (10 - erros) / (tempo em segundos) 

 

Esta velocidade é determinada para cada tamanho de letra 
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Tabela de conversão de tempo e velocidade de leitura 
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Representação gráfica dos resultados 

 

 

Figura 2: Representação gráfica da velocidade de leitura usando o teste MNread. 
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Exemplo da determinação da velocidade máxima de leitura 

 

Patel, IOVS (2011) 
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Calculo do tamanho crítico da fonte (TCF) 

 Método cientifico (exemplo anterior) 

O tamanho crítico corresponde ao tamanho de fonte que permite uma 

velocidade de leitura igual a 90% do valor obtido para a velocidade 

máxima de leitura. 

 

VML: 173 ppm / 90% de 173 são 155 ppm / TCF: cerca de 0.2 logMAR 

 

Método prático  

É o tamanho mais pequeno da fonte que é lido à velocidade máxima 

 


